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Consciência Tranqüila 


O

Deputado Federal Divaldo Suruagy fez um discurso na Câmara dos Deputados anunciando sua despedida da vida política, iniciada há 40 anos. Acostumadas com promessas de políticos que nem sempre são cumpridas, muitas pessoas relutaram em acreditar, principalmente por se tratar de um homem que já ocupou cargos de Secretário de Estado, Prefeito eleito de Maceió, Deputado Estadual, três vezes Governador do Estado, Deputado Federal e Senador da República.


Mas, segundo ele, é chegado o momento certo de abandonar “por cima” uma carreira marcada por recordes que ele não se cansa de mencionar: maior número de obras físicas realizadas no Estado, deputado mais votado do Brasil em termos proporcionais, governador eleito com mais de 80% dos votos em 1994. Mas nem só de glórias é escrita a história de Suruagy. Na conversa que teve na última sexta-feira com O JORNAL, ele admite que o pior momento de sua carreira política foi longo: começou no dia em que tomou posse no seu terceiro mandato para o governo, em 1º de janeiro 1995, quando o Estado estava mergulhado em uma de suas piores crises.


Suruagy não chegou a concluir o mandato: em julho de 1997 afastou-se do governo e em seguida renunciou, num episódio dramático e já histórico. Candidato a deputado federal na eleição de 1998, ficou numa terceira suplência, por obra do destino - a eleita, Ceci Cunha, foi assassinada; o primeiro suplente, Talvane Albuquerque, foi cassado e o então deputado Albérico Cordeiro elegeu-se prefeito de Palmeira dos Índios. O mandato lhe deu a oportunidade de hoje encerrar a carreira como deputado federal.


O senhor vem há alguns meses anunciando sua despedida da vida política. A decisão de não ser mais candidato é definitiva, ou ainda há possibilidade de ser revista?


- É definitiva. Realmente eu cheguei à conclusão de que já atingi uma etapa, 40 anos de vida pública, onde exerci os mais diversos cargos, fui três vezes Governador do Estado, Deputado Federal por duas vezes, Prefeito de Maceió, Deputado Estadual, Presidente da Assembléia Legislativa Estadual e Senador da República. Acho que cumpri a minha etapa, a minha tarefa, e me sinto muito à vontade porque ninguém realizou em termos de obras físicas, tanto quanto eu. Bati todos os recordes de construção de rodovias, salas de aula, de unidades de saúde, de casas populares. Nesse aspecto bati todos os recordes. Sinto-me plenamente realizado dentro do processo político alagoano e brasileiro.


Nem a insistência de amigos e correligionários o levaria a mudar de opinião?

- Tenho recebido vários apelos e solicitações, principalmente dos Deputados Olavo Calheiros (PMDB) e Helenildo Ribeiro (PSDB) e de inúmeros amigos. Mas cheguei à conclusão de que tenho que abrir espaço para a turma mais jovem e espero que eles estejam à altura da grande missão que estão abraçando, porque não existe atividade mais nobre e também mais degradante do que a atividade política.


Depois de 40 anos de vida pública, o que é maior: o cansaço ou a decepção?

- Sinto-me plenamente realizado em termos políticos. Nenhum alagoano, durante  a República, teve uma carreira política como a minha. Houve um no Império: o Visconde de Sinimbu, que é a maior figura política de Alagoas. Ele foi presidente das províncias de Alagoas, do Rio Grande do Sul e da Bahia. Também foi Deputado Provincial, Deputado Federal, Senador vitalício, Ministro da Agricultura, Ministro dos Negócios Estrangeiros, Ministro da Justiça, e foi Primeiro-Ministro. É realmente a maior figura da história política de Alagoas; ficou no poder durante 49 anos. E eu fiquei 40 anos no poder aqui em Alagoas. Eu acho que na República, ininterruptamente, ninguém ficou tanto tempo. Eu pertenço àquele bloco que, na minha opinião, é o mais fechado do Brasil: é o bloco ocupado por apenas quatro líderes políticos que governaram seus Estados de uma maneira intercalada: Gilberto Mestrinho no Amazonas, Miguel Arraes em Pernambuco, Antônio Carlos Magalhães na Bahia, e eu, aqui em Alagoas. Se você for calcular quatro em 170 milhões... De todos estes cargos eu saio sem nenhuma mágoa, sem nenhuma queixa.


Sem nenhuma decepção?

- Sem decepção e sem cansaço. Estou pronto para iniciar outras atividades.

Que outras atividades? Escrever novos livros?

- Concluí mais um livro agora. Sem considerar os trabalhos parlamentares publicados, este será o meu sexto livro. Escrevi o “Sua Excelência, o Governador”, meu primeiro romance; depois “A Passeata”, de contos; depois “Ilusões de Poder”; “Adoro você”, de crônicas; “Raízes de Alagoas” e agora este, que eu estou chamando de “Cultura Alagoana”, onde eu traço o perfil de 190 escritores, pintores, escultores, cantores, enfim, toda a atividade cultural de Alagoas. 

Também pretendo fazer um livro sobre os alagoanos que governaram o Brasil. Tem o Sinimbu, que acabei de explicar, tem os Fonsecas – porque Deodoro foi o proclamador da República, mas também tem Hermes da Fonseca, que era sobrinho dele, que foi Presidente, e dois deles governaram Alagoas: o Pedro Paulino e o Clodoaldo da Fonseca. Floriano Peixoto, os Góis Monteiro e o Presidente Fernando Collor.


E, além de escrever livros, que outras coisas o senhor imagina fazer?

- Eu presido a Associação Brasileira dos Municípios (ABM), sou muito convidado para fazer palestras, conferências no Brasil todo e até no exterior. Enfim, tenho muitas atividades a desenvolver.


No discurso de despedida que o senhor fez recentemente na Câmara, o senhor falou que “se esforça em dizer a verdade”, mas admitiu não dizer todas porque causariam mágoas. Um dia essas verdades virão à tona?

- Não. Eu acho o seguinte: o sentido é sempre de construir. Nós, seres humanos, somos um conjunto de virtudes e defeitos. Ninguém é apenas virtude e ninguém é apenas defeito. Quando o lado positivo é maior que o negativo, estamos diante daquilo que nós chamamos do “bom caráter”. Quando o negativo é maior que o positivo, estamos diante daquela figura do “mau-caráter”. Mas quem sou eu para estar julgando o próximo, não é verdade? Então, eu tenho muita compreensão com a fragilidade humana.


Cinco anos depois de sua saída do governo, em julho de 1997, em meio à crise vivida pelo Estado, qual a leitura que o senhor faz daqueles fatos?

- Eu encontrei o Estado numa situação caótica. Tive dificuldades para regularizar a situação e, ao mesmo tempo, tinha o compromisso de levar meu grupo político à vitória nas eleições para o governo em 98. Comandando o processo político, jamais perdi uma eleição. Naquele momento a situação estava sendo regularizada, estava tudo mais ou menos equacionado para ser resolvido.


Mas, então, por que tudo desandou? 

- Eu já estava com um desgaste imenso daqueles nove meses de atraso. Não de atraso de pagamento do pessoal. Quero até aproveitar para corrigir: a soma dos recursos em atraso corresponderia a três folhas salariais. Algumas categorias estavam com cinco meses de atraso. Nove meses foi o período em que foi feita aquela negociação da operação externa para obtenção de recursos. Isso foi desgastando muito o governo. O meu forte era sempre ter pago em dia nos governos anteriores, e aquilo começou a me enfraquecer. E a decepção sempre é do tamanho da esperança. Quanto maior a esperança, também maior a decepção. Fui eleito com 82% dos votos dos alagoanos. É um recorde nacional.


Qual a leitura que o senhor faz dessa votação?

- O alagoano disse: ‘tome conta de mim’, como se eu tivesse condições de fazer milagre. Obviamente, eu não tenho condição de fazer milagre. Eu esperava ter o apoio de todos os segmentos da sociedade para, juntos, tentarmos tirar Alagoas daquela dificuldade imensa que estava enfrentando, mas isso não aconteceu.


Por que não aconteceu?

- Vem o natural egoísmo humano. Cada Instituição estava pensando mais em si; o que é também compreensível, porque cada presidente desses órgãos tinha um compromisso maior com o grupo que liderava. Então, com isso, com cada um puxando para o seu lado, terminou não acontecendo o saneamento financeiro. Quando aconteceu (a saída do governo), eu já tinha preparado o Mano (Manoel Gomes de Barros) para ser o candidato. A figura da reeleição também possibilitou ao Mano o desejo de ser candidato. O Mano sempre foi um líder político mais do interior do que da capital. O Ronaldo Lessa, que tinha sua base política em Maceió, colocou uma grande diferença na capital. O Mano não teve condições de superar a diferença tirar no interior. Então, o resultado foi aquele que toda Alagoas já sabe.


O senhor teria sido benevolente demais com pessoas oportunistas e assumido erros que não eram seus?


- Não foi tolice minha, como muita gente diz. A responsabilidade sempre é transferida para quem tem o cargo maior. Quando o administrador de um órgão, ou um secretário de Estado erra, ninguém tem interesse em responsabilizar aquele secretário. O objetivo é atingir o comandante do processo. Então, quem for o governador tem que arcar com o ônus, ou com o bônus dos êxitos e dos fracassos do governo.


Se fosse dado o privilégio de voltar a janeiro de 1995, quando o senhor foi empossado em seu terceiro mandato como governador, faria alguma coisa diferente?

- Faria. O quadro seria totalmente distinto, eu teria outros valores a serem estabelecidos.


Quais seriam eles?


- É bem difícil colocar em termos de hipótese. Primeiro, foi o seguinte: eu busquei a unanimidade e a unanimidade é muito perigosa. Não que eu a tenha buscado, ela veio no conjunto do processo político. Eu fui uma unanimidade, e é muito difícil você administrar uma unanimidade. O bom da política é ter um a favor e outro contra, e ficar enfrentando sempre um adversário. A unanimidade é muito perigosa.


O senhor voltaria a buscar a solução para o Estado com recursos externos, lançando Letras do Tesouro, por exemplo?

- Na verdade, nem tudo se transformou em realidade. Esse quadro das Letras, dos precatórios, isso aconteceu porque as negociações já tinham sido realizadas nas prefeituras de São Paulo, de Campinas (SP), de Osasco (SP) e também nos Estados de Pernambuco e Santa Catarina. Alagoas foi apenas mais um entre os Estados e prefeituras que colocaram Letras no mercado financeiro, umas com sucesso, outras sem êxito.


Modificando a pergunta: depois de passar por essa experiência que resultou em seu afastamento, o senhor tem outra visão para esse tipo de negociação?


- A respeito dos precatórios, sim. Porque Alagoas não tinha tradição de colocar títulos no mercado. Os títulos de São Paulo são de grande aceitação, muito mais atraentes para o mercado que os do Rio de Janeiro, que por sua vez são mais atraentes que os de Pernambuco, que obviamente são mais atraentes que os de Alagoas. Esse tipo de colocação (de títulos públicos no mercado financeiro) eu não faria outra vez, porque Alagoas não tem credibilidade nacional para colocar estes títulos no mercado. Na verdade, a crise surgiu em função do conflito de São Paulo. Alagoas foi apenas arrastada dentro do bojo do processo. Foi a luta pela prefeitura de São Paulo, do Paulo Maluf (PPB) com o César Pitta contra a Luiza Erundina (PSB), na época no PT, que trouxe à tona todo este quadro de São Paulo que refletiu no Brasil todo.


Depois de tantas eleições vitoriosas, foi difícil para o senhor ficar na terceira suplência nas eleições de 98?

- Não. Eu sabia que eu não seria vitorioso, mas tinha que ser candidato. Eu não poderia deixar de ser candidato, porque senão meus inimigos iam dizer que eu não tive condições nem de fazer campanha. Então, fui ser candidato, consciente de que não seria eleito. Mas, eu tinha que mostrar que era candidato. No popular, preferi perder brigando. Hoje não. Hoje eu posso me dar ao luxo de dizer que posso encerrar minha carreira política, porque não pretendo mais postular cargo eletivo. Mas, naquele momento, eu não poderia encerrar minha carreira política com o afastamento do governo. Eu tinha que mostrar ao povo alagoano que tinha condições de fazer uma campanha. Tive uma votação que, obviamente, não foi a que eu desejava, mas tive quase 15 mil votos. Então foram mais de 14 mil amigos que votaram em mim, porque só votou em mim, naquele momento, quem era meu amigo. Foi uma campanha muito pobre. Não tive nem condição de colocar um outdoor.


O caso de um terceiro suplente vir a assumir um mandato federal é muito difícil. O senhor considera que teve muita sorte?

- Eu não diria sorte, porque, obviamente, eu não gostaria que tivesse acontecido aquela tragédia, que foi a morte de Deputada Ceci Cunha. Mas, eu recebi como um aviso, porque nunca um parlamentar de Alagoas assumiu nem como primeiro suplente, imagine o terceiro suplente assumir. Acho que o imponderável, o destino, chegou e disse: ‘Tome, Suruagy, você vai sair por cima,  você não está mais querendo ser candidato. Você não vai sair derrotado”. Então, interpretei como um aviso.


O senhor não quer mais ser votado, mas ainda vota. Já definiu quem terá seu apoio nas eleições estaduais?

- Eu tenho bons amigos, bons companheiros. Aliás, na Câmara Federal, e também no Senado, todos são muito gentis comigo. Eu tenho um ótimo relacionamento. Naturalmente, tenho um contraparente, que é o Deputado Luiz Dantas (PTB), cuja esposa, Silvana, que é minha prima, perdeu a mãe (a Prefeita de Major Izidoro, Sônia Amaral) em um trágico acidente, nove dias depois de ter sido eleita. Logo depois, o pai de Silvana, o ex-Deputado Antônio Amaral, também veio a falecer. Então, pretendo apoiar o Luiz Dantas e outros companheiros também. Mas, no caso específico do Luiz Dantas, isso me toca muito, como se fosse a última homenagem que estivesse fazendo à Sônia e ao Antônio Amaral.


O senhor tem participado das discussões em torno das candidaturas majoritárias ao governo e ao Senado?

- Não. Eu recebi propostas, mas tenho fugido de participar das negociações sobre candidaturas majoritárias. Naturalmente, vou ter que fazer as minhas escolhas e farei no momento oportuno, mas como eleitor. É claro que eu tenho muitos amigos, que vão pedir a minha opinião. Darei minha opinião, e eles poderão votar ou não, mas minha opinião ainda não está formada, até porque as candidaturas ainda estão indefinidas.


E para presidente, em quem o senhor votará?

- Eu diria que se houvesse concurso público para presidente, quem tiraria em primeiro lugar seria o Serra (PSDB). É o mais preparado. Mas a candidatura do Lula (PT) tem um forte apelo social, porque o Brasil não pode conviver com esta injustiça social que só perde para a Índia no número de pessoas desempregadas. O Brasil tem a nona economia do mundo e a 56ª posição em distribuição de renda. É um negócio absurdo. Há uma concentração de renda imensa nas mãos de poucas pessoas, que gera esta injustiça social. O Lula capitaliza votos para sua candidatura com essa insatisfação, porque ele tem um compromisso muito forte com o social.


Então o senhor vota no Lula? 

- Estou apenas fazendo uma análise.


E Ciro Gomes?

- É um grande quadro. Conheço bem o Ciro, tenho muita admiração por ele, acho que possui muito talento, foi um bom Prefeito de Fortaleza e um bom Governador do Ceará, sendo também um bom Ministro da Fazenda. Votei nele na eleição passada. Mas acho que a conjuntura não está neste momento muito favorável a ele, porque deverá haver uma dicotomia: o governo, com todo seu poder de fogo, e a oposição, caracterizada na pessoa do Lula.


Qual foi o pior momento de sua vida pública?


- Não foi um momento único, mas obviamente foi aquele período do terceiro governo. Na verdade, eu não pretendia ser candidato a governador. Pretendia ser candidato à reeleição no Senado, mas fui empurrado para ser candidato ao governo. Onde quer que eu chegasse, o apelo era aquele: ‘O senhor deixou a gente’, ‘O senhor esqueceu a gente’, ‘O senhor precisa voltar pra gente’, ‘Suruagy está no coração do povo’, ‘Eu era feliz e não sabia’, coisas desse tipo. Depois que fui eleito, todo mundo disse: ‘resolva!, como se eu sozinho tivesse uma varinha de condão. Aprendi que você deve desconfiar de todo salvador da pátria. Essa figura não existe. Quando uma pessoa disser que vai salvar, pode desconfiar que aquilo é um engodo. Quem pode salvar uma sociedade são as forças vivas daquela sociedade. Então, o meu pior momento foi quando assumi, pela terceira vez, o governo do Estado em 1995. Senti isso logo na transmissão do cargo, quando o Governador Geraldo Bulhões, que deixava o cargo, foi vaiado e eu tive que levá-lo até a porta do Palácio dos Martírios, para que ele não sofresse um constrangimento. Naquela noite, eu comentei com a Luzia (sua esposa) que esperava que não acontecesse aquilo conosco. Porque, naquele momento, o quadro já estava vaticinado, definido, e, lamentavelmente, a situação financeira, com a moeda estabilizada, não houve uma perspectiva de regularizar o pagamento do pessoal.


E o seu melhor momento?


- Foi quando me elegi senador em 1986. Considero o ápice de minha carreira política. Eu tinha 50 anos, e as maiores figuras políticas do país tiveram assento, no Senado Federal, junto comigo. Para ter uma idéia, foram meus colegas naquela época: Afonso Arinos de Melo Franco, Roberto Campos, Luiz Vianna Filho, o maior biógrafo do Brasil, Darcy Ribeiro, João Calmon, Jarbas Passarinho, Fernando Henrique Cardoso, Mário Covas, Nélson Carneiro. Era um time de primeira, era um aprendizado maravilhoso. As maiores inteligências do Brasil estavam ali presentes.


Só uma curiosidade: é verdade que o senhor nunca aprendeu a dirigir carro?

-  Eu vou explicar por quê. Desde os 19 anos eu sou chefe disso, diretor daquilo outro. Sempre tive secretária e motorista à minha disposição. Além disso, eu não gosto de dirigir porque uso muito o automóvel para fazer reflexão. Coloco uma música, hoje com ar condicionado no carro, e começo a refletir onde acertei, onde eu errei, como devo proceder, enfim, eu me distrairia e seria um perigo para mim e para o próximo. Também nunca aprendi a bater à máquina, e também não sei usar Internet, nem computador. 

